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O presente trabalho visa apresentar o estudo realizado a partir de Reque-
rimentos do século XVIII, que desvelam o descaso, a objetificação, o suplí-
cio e o constrangimento imposto a mulher. Desse modo, o objetivo tencio-
nado por esse trabalho é fortalecer a identidade cultural e coletiva corres-
pondente ao recorte da mulher através da presença-ausente desta nos docu-
mentos históricos sob a ótica dos estudos filológicos, ampliando e ressigni-
ficando práticas de reexistência. Para tanto, foi utilizado como referencial 
teórico Gonçalves (2017; 2018; 2019), Le Goff (1996), Bourdieu (1998), 
Foucault (2014), Davis (2016), Saffioti (2015) Bellotto (2002) e Berwanger 
e Leal (1991), a fim de se discutir as práticas de reexistências que substan-
ciavam, de forma única, a existência feminina diante das violências institu-
cionais, psicológicas, físicas e simbólicas assim como os mecanismos que 
permitem a perpetuação dos mesmos entre os tempos. Desse modo, torna-se 
possível também levantar hipóteses sobre as narrativas que atravessam 
a escrita em grande parte da documentação histórica sob a luz dos recentes 
estudos da Paleografia, analisando narrativas que foram omitidas por resisti-
rem à condição de subalternidade a qual foram submetidas. Assim, compre-
ende-se que, junto à interface filológica, paleográfica e diplomática, os 
documentos históricos podem desvelar práticas de reexistências e compor-
tamentos, sejam institucionais ou não, que permitem a manutenção sistêmi-
ca da violência. 
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